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avitasse assim a quem proctra casas ocorrer séca & méca, de cabeja levantada para, as janelas é espera de avistar escriptos, é a quem as aluga ter dante Semanas € semanas à cata exposta do pu- 
bico, faia um bom serviço à todos, é rara inte. 
Tess, pois val bem à pena pagar uma comímis- São para se furtar à esses incommodos. Ms o que falta são esses agencias bem monta- das, ou, sé não faltam, nós não tivemos a sorte de as ones * agencias de as ções, : 

(ão bem o que vem a ser sto de filiações? 
pois nós io dizemos. Iaçõs em ligulgem cltgencia é um sugeito dar cnc tostões para regia, de vis tods a cias de qu ge 
Sia dispõe para alugar, Dão-se os cinco tostões, agencia patenteia então a sua sta, e o fifado têm ineo de ver as casas que estã com csriptos “ie já tem visto. ;erdade que antes de se ser filiado a agencia diz he onde são essas casas diz-lhe por alto já e Sales porque a rua é o numêro da porasão o seu Segrédo, O tal que para se saber custa cinco to- 
ões 

  

  sas são uma ratoeira armada 

  

     
  

  

  

  

   

  

   as indicações sto a coisa mais engraçada do qndo intros exemplo «uma casa no Ro Sabem oque isto quer dizerê Uma casa mas scans da Barroca na put dos Vinagre, na ado Gg, ido io para a gia se 
“ia É praça do Eiincipe Real? E uma casa na run da Vighá ou a ruardo Loureiro, ou na trãe esa da Cruz de Soure. Os ceslados são os seguimos. Um sugeto quer uma casa? Diigo a uia agencia que annuncia em todas os dia copos a He Pede cas Es 
Sms É Belo “bl pena o prende. Que mu 
E ara js é preciso V. E Quanto custa? E Qineo tostões. E 
= Prompto, aqui estão os cíneo tostós: Agora onde é casas e "e Ena rua do Loureiro, Na ria do Loureiro; mas então não mo disso) A Baiarctalê im sebo da ruido Loureiro é Paio ca, são cinco minutos de caminho. os cinco tosca fovim se à Casa não vom. Depois da flação ha ainda no caso de se fazer arrtacénto, de Pagar à agência Uma prestação aqalquer Sob a Feia do primeiro anho, o que of de tudo é justo e racional, Nas ha dgencids, é encontrámos uma dessas, ondlê rã sb pág lação, mas Onde de exige deposito dá porcentagem sobre a renda provável diga qu ep amem CO A Bro QU à casa perguntaramnos, = Bu sao lts, dzelos e einen, trcFêmtoo oa ns asoaveL “eerttamente, emo tem a bondade de de- poda ds ras ds un Nras? Sim, é a percentagem sobre a renda: E ja se el ainda não tenho casa Que ato pesentos mi rá Não é assim? A personagem é de 5 por cento sobre a renda da dado Neo ch dai De ato poa a Tél a renda 10 ma, paga a diferença, se [Br meios estimo dh O gs fr ne aciaticis aljuna-quo mo con- O E — Restuimos lhe as duas libras, Camprelindern Bem quê não temos as dias tiras, nas ficámos conhecendo mais uma dessas grp Ra RES a poa apa asação tie de quem precisa mude se der. meio er Lisboa e que são um perigo sério para os ingenos e ineo. 

  

     

  

  

  

  

    
  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

Bem avisados andamos nós quando ha dez dias 
saámos com arpão à nomessi do s con 
Selheiro Peito de Carvalho para o logar de go- 
vernador civil de Lisboa. E Em E O sr, Peito de Cau 
plena rasão nos nossos appiáuios, 

“Tomando a direeção do districto de Lisboa, começou logo por mostrar o seu zelo, a su act? 
vidade, a sua perfeita comprohensão las necess dades do serviço, não pondo-se em evidencia. 
imbecil por destemperos grotesco o paiauadas 
ridiculas, mas, trabalhando e trabalhando seria- mente no melhoramento dos diversos ramos de 
Serviço sob a sua direcção. 

  

  lho não tardou em dar 
  

    

Uma das prjméiias essas dê que « exe rare resomncenco Ne eai à uvgendia, Ganso ndo ha No eo dj cana cao lar ad ol da peforia & aughento do corpo de polciti a ea do ; Comeu por corar abusos vêlhos, desleixo que unia Dá Fóros de Jegaliddo: pelo lreio Consed & poros Ho dio Lodi aa di Eulridades eiltentes, & depois tratou” e obteve agora sina do grana Corto lea nais rio eis relativamente Eorsleranel noi pessoal posa 
boi (ed tt ado antas da não é tão Jaci que se obtenha Jur momento 

Hair ec, em torna umainaução 
o Leal de policia de segurança, ae alFun pol tem à fuicidode de re Sega resultados alutces do trabalho do novo go- 

    

  

  

  

     
  

  

    
  sar e de que nós anda     

  

tomadas con 

      Depois o sr 
para à polícia secreta, é d'esse olhar resultaram 
medidas muito sensatas, muito justas, muito urgen- 
tes, que de ha muito se deviam ter tomado. 

Folgamos sin com O cuidado é zelo 
com que o st, Peito de Carvalho está tratando de 
melhorar é reorganisar o serviço de policia 

Esse serviço era uma das malores vergonhas de. 
Lisboa, é à sua reforma é já por sí titulo bastante 
á gratidão é applauso de todos os lisboetas, 

  

  

A vida theatral de Lisboa continua frouxa é 
anemica, As empresas coitadas não teem a cup 
fazem todo o seu possível para variar os especta» culos é para acertarem com 0 successo; o publico 
É que se retra, é que frequenta pouco o theatro, 
reservando todos 05 seus, momêntos € todos os. Seus tostões para os cavalinhos, De gustos hon hay nadie escrito, dizem os hes- 
panhoss nús no discutimos os gostos do publico, 
Eairetamo Iamentamos profundamente por ei je prefere um palhaço no Rig” Bias, e um cle- 
Manto sra Zind Dale Porque a falta de animação theatral estendeu-se até S. Carlos: os espectaculos alli correm insipi- 
dos, sensaborões, parece que não estamos já nessa 
Lisboa que fazia de S, Carlos a sua questão vital, à sua preoceupação dominante: e se é verdade 

Companhia até agora apresentada do pu- E estraordinaria, tem todavia aristas de merito, como à Zina Dal, à Novel, o 
Devoyod, o Guillen, Nannetu. : 

Vains ver se a Sembrih a clero Sembrih consegue insular vida aqueile publico, outrora 
tão ruidoso e hoje tão pacato. Oxalál porque à 
estação theatral está duma sensaboria como nunca rn nenhuma nos nossos trinta € quatro amnos 

E não era preciso ser grande propheta para adivinhar esse retratmento “da. paite do publico 
desde o moménto em que à Judie não enriqueceu os seus empresarios, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

De novo voltam à esmorecer as preoccupações PN rn ae ie sad a da io Pingar ca e a a pa a CR Ao a a oO so io pie RA ra a pa on e Re a a 
Mas sejamos verdadeiros: expulsamola não por. pn ME dn 

Gervasio Lobato, 

  

  

= 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CLAUSTRO DO SILENCIO 

No convento de Santa Crus, em Coimbra 
A historia dlésto monumento nacional, coevo 

da fundação da monarchia e depois reedificado e   
  

lo por clsrei D. Manuel, é bem conhecida 

los do claustr e a A 

  

  

     

  

  

  

     
  

        
  

  

CONDEIXA 
Em o volume 1v do Occinre a paginas 27 nos referimos a esta formosa vila da Beira Baixa, & diela contâmos o que de mais motaval ha na sua pequena histor Publicâmos então a estampa de uma cascata 

Delezãs nature que itnguem Conde aizagem quehoje publicamos é alimação mais positiva do que distemos, pois na verdide um quadro perfeito em que a haturera presta 0 artista, que à saiba aproveita, todas as linhas de Sompelição que a are exige. aos linhas foram admiravclmente aproveitadas pelo exe sr. Carlos Relvas na photogranbia com ue obsequiosamente nos brindou e que mós Hoje temos a siisfação de reproduzir, por meio da gra: 

  

  

    

      
  

  

JOÃO CiNISELIA 
Quando em o nº 206 do presente volume pu- 

Plicámos As gravuras representando o monumento 
levantado ao general Marquez de Sá da Bandeira, 
tivemos o proposito de juntar ds estampas d'essé 
“monumento o retrato do seu auctor, o distincto es- 
culptor italiano Jofo, Ciniscli, mas não podemos 
redhisar. m'êssa oceasião o nósso proposito por 
falta de origindl para o referido retrato. 

Hoje, porém faças amabilidade do Exato Sr, 
Duque de Palmela, que poude obter da fimilia do. 
desditoso artista 0 retrato que descjavamos e que 
muito obsequiosamente. nos. prestou, podemos 
apresentar aos nossos leitores 0 retrato do auetor 
daquella obra d'arte c consagrarmos-lhe nas pa. 
ginas do Occibexte algumas breves linhas que di 
Bam quem é esse artista italiano que ligou o seu nome a um monumento levantado a tm heroe 
Portuguer, 

No livro do Exmo Sr. Conselheiro Barros Go- 
mes intitulado O Mompmento do General Marquez 
de Sá da Bandeira, etc, encontramos a biogra. 
phia do artista, e aqui pedimos venia ao seu au. 
Gtor. para o transcrever. cisco este artista em Novate, provincia de 
Milão, no anno de 1834, Aos 15 annos Irequentára 
a Academia de Bellas Artes no palácio Brera, e 
ali aprendeu o desenho com os professores Sogni, 
Saarelli e Ayez, e à esculpiura entre outros com 
o afamado professor Antônio Gal Não se pou- 
pava este a, fadigas no intento de amestrar o dis. 
Gipulo no cinzelamento do marmore, é tal era 
Sua. satisfação ao presencear as manifestações 
“sempre mais claras do talento e intuição artística 
de Ciniseli que resolveu chamal-o para junto de 
Si, conservando-o em sua companhia até ao mo- 
mento da partida do mogo esculptor para a cidade. 
eterna, 

«Em Roma trabalhou Ciniseliy por muitos an- 
nos, nas oficinas de Bossetti, até que concluidos 
Os Seus estudos, se estabeleceu em 1850 em offi- 
cina propria, onde assignalou com a creação de 
suecessivos primores, 0 fructo colhido na apren- 
dizagem com Os grandes mestres acima referidos. 

«Foram numerosissimos os bustos por elle es- culpidos, notaveis pela similhança e perfeição ar- 
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tistcas citaremos entro Outros os da princeza 
Ruspoli, da familia Richart de Boston, e do maes 
tro Verdi, este ultimo cheio de vida é animação. 

“São particularmente dignas de menção entre. 
as suas obras, o grupo em marmore represen- 
tando em corpo inteiro os tres filhos de Sir Mac- 
Donald ; a estatueta intitulada Astuçio di Am 
outra symbolisando a infancia ; um grupo gra 
sissimo intitulado Fra due litiganti il terço goda, 
figurando a briga entre dois âmores, para Saber 
qual apagaria primeiro os ardores la sede nas 
aguas de uma fonte crystalina, em que um ter- 
ceiro, aproveitando a forçada distracção dos dois 

eiros, banha tránquillamente a concha 
ais cedo do que ninguem, levará nos labios, aleyântado devem-se, entre. 

inzel de Ciniseli as seguintes 

  

     

  

   

  que úlm genero outras muitas, ao 
statuas > de Rui hoje conservada em Glasgow, 

de Susanna em Rotherdam, de Thamar, belissimo exemplar de estatua ve 
Jada, artficiopredilecto de muitos artstas ia 
nos) em que por vezes eles se tem mostrado é 
mentes, mas que não é de todo isento de reparos até certo ponto justificados, 

as estatuas da Aurora é lu Noite em poder de 
M. Stanford. E “lBm trabilhos a um tempo arehitectonicos e 
atesculptura assignalou-se a actividade artística de 
Cimselh, com os projetos d'uma fonte monumen- 
mental para Romi, j 

de um monumento a José Mazzini, que deveria 
levantar-se na cidade de Genova, projecto a que 
foi concedido um dos primeiros premios no con- 
curso aberto para csse fim m'aquella cidade, 

“& finnlmente do monumento o marquez de Sá, 
sem contestação possivel, a mais alevantada con: 
cepção 'de Ciniseli, verdudeira corõa da sua car- 
Feira artística, obra. sentida, filha de uma sympa- 
tha tanto mais para agradecer e admirar, quanto drotava espontânea na alma de um estringeiro. 

  

  

  

    

    

  

    
  

  

  

      

  

CORVETA AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

a Pd RA paia ai dano peu RR o nei de 
o CSS 6 DSR má feio rata ERR BR RREO pn dn de pago en ler cena e a 
Re do bs las o o degndo: 3 RR erga ur RO RIR a GS Pa DD de e cais oi NR ai nn CR fes ad q o 
E fine an 

Roo cs a gem o pa O in O DE pri 
asso gd RA is 

pe era SR a ae son Ad aq colo PS dedo Ce RO e Rn pe Ao age q Ta RC meta Rota 

  

  

   
  

    

    

  

NARIO DA MANUFACTURA DO ALGODÃO 
Exposição Industria, 

augurada em Nova-Orleans uma grande la Assosiação 

ocex 

    

  Éoje : 

Nabional de Cultivadores de Algodão, nos Estados 
Data lia pelo goverio daquela noção, 
pj id o ceféan manu ago 

Esta festa da industria americana foi planeada: ha dos and, o Congreso anoal que d refria 

  

  

  

    

associação celebrou em outubro de 1884, tratando logo de obter a cooperação do govenê para le- var 4 pratica o seu planos A gravura que damos à paginas 272 representa uma as cdiftnções, que para esse fim Se cons- 7 ções que pa ; iruiram em Novô-Órleans mo local mais apropria. do, proximo das estações os caminhos de ferro € do nho de carga & descrga dos navios ara dar da dPesta grande exposição onde a industria americana exibe os seus variados pro- 
ductos, bastará dizer que, além das construcções secundhias de amnexos pavilhões separados, de iabricantes, a exposição cónsta de mais seis ei cios principaes Como o que damos em estampa que decupa uma area de 225 metros de comp ento. por 130: de largura, lavendo outros de 

Nova- Orleans é a principal cidade manufactu- cera do digno na Ameica do Norte e estes productos Sio exportados para todos Ot paizes. A sementeira que, em 1883, ez de algodio, pesava três milhões de fomneladis, Bor esta semeieira Se póde caleular à enorme. produação dos dite- entes artigos extrabidos do algodão, ou sejam oleo, fibra de que se fazem os tecidos & casca que Se emprega no fábrico de papel, 
EE E, 

. MANUEL CORREIA DE BASTOS PINA! 
DISPO DE COIMIRA, CONDE D 

(Comeu do 19) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  RGANiL 

Por nstancias do sr. Bispo Conde foi ele apre- sentado, por decreto de 8 janeiro de 1870, Bispo Condjutor é futuro suscessor do Bispo de Coin bra, Douco depois (26 de março de 1870) deixou de exis o seu desvelado protector « dedicado amigo, legandodle exemplos duma vida ilustre é do nita virtude e no da, 3 de meço foi eleito o st; D. Manuel Correia de Bastos Pina, Vigário Capilar sede, racao, O decreto pelo qual fo aprsseado Bispo de Coimbra é de 1a de maio 
dimento sagrado Dipo de Coimbra o e De Nona Cosa de Bsos Bia em 1 de maio e 1872 (dia de Pentecots), na sua propria SÉ Cintra) com tu esplendor & luzimênio como não ha memoria d'outra solemnidade tão pom- posa por semelhante motivo (1) o mumerosisima a concorens de todas as classes a esta sympathica cerimonia fosa, em cujos semblante se diikavam algnaes dlitima! alegria, Eram coroados os. desejos dos habitantes de Coimbra e de toda a diocese, 

  

  

  

    

      
  

Na grande variedade d'assumptos, que prendem 
a attohção dum vigilante prelado diocesano, uma ds contas que merêceram Semprê especial cuidado 
& entranhada dedicação ao sr. Bispo Conde D, Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina foi o engrandec: 
mento do seminario episcopal Este importante instituto de educação moral é 
religiosa da. classe. ecolesiastica tem-se elevado 
pelos perseverantes esforços do sr. Bispo Conde E altura de ser considerado o primeiro estabele- 
cimento desta ordem em todo O pai 
Além do escolhido corpo docente, composto. de grande numero de professores distinctos, sendo 

muitos da Universidade e do Lyceu, podem apon- 
r-se como perfeitos modelos a disciplina O re- 
imem interno da casa e à ádministração deono- 

mica, À par da grande concorrencia dalumnos que todos os anos ali afluem, & dos bons resul- 
tados geralmente. obti 

    

  

  

  

  

        

  

vidado é dedicação do sr. Bispo Conde. Sendo yasto o edificio do seminario episcopal, 
mandado construir por um dos seus antecessores, 
0.sr. D. Miguel d'Annunciação, tem-n'o achado 
pequeno e dcanhado para às suas aspirações o 
Sr, D. Manuel Correia do Bastos Pina. 

Elegantemente edificado um corpo annexo do 
lado oriental para residencia: simplesmente dos 
ordinandos, foi construido ha pouco do lado oe 
dental outro annexo da mesma traça, imitando 
ambos a architectura do edificio centrale primitivo. 

  

  

  

(0,9; Bispos de Coma em o sl Conde Arg meiga Gb, so fa do Blapo João Guião o “Na jon rc, de gs acoipanhoo lodo à DR ca à pe Ep o 
eps ão pontes coro selddo, ie rh apradcer Eanes abre de emo de 17 Ma para cl asus ng Pede € Ha de Conde Agents = Fonseca, Epa RR Lo conta que j inha são dado à Sé de Colhira poa Rea de Dre senhorio ao de o é a Vide anca ma descol ota o St ado de Ao Sines e Cai, og 17 eg 

   
          

  

    

  

Neste Segundo ha um salão espaçoso, no qual se celebram com mugnificencin me ess0és didea- 
demia de Santo Thomaz d'Aquino. Foiimponente é grandiosa a sessão desta Aciidemia em 25 de 
mio, do corrente anno, presidida pelo actual 
Nuneio Apostólico, Monsenhor Vicente Vanmuteli Um acontecimento notavel durante o governo 
do sr. Bispo Conde D. Manuel Correia de Bastos. 
Pina foi a nova circumscripção diocesana, reali- sadia em 188 “riaha de Tia o ilustre proldo 
com o descontentamento profundo, principalmente dos habitantes das cidades. de. Aveiro é Leiria, 
antigas Capitães de diocese annexadas ao bispado 
de Coimbra : 

Víitos previam que seria d 
a reconeilação. Não foi porém O sr. Bispo, Conde com suas munciras bene- 
volas & avtanciosas, em cujo caracter não ha fin- 
Bimênto dalféctos, mas a realidade da pura estima. 
que parte d'um coração bondoso e duma alma. 
Bem Formadi, captivol desde logo a veneração e o reconhecimento dos eua novos dicesanos. 

o mesmo tempo que lamentava com magua e saudade a separação. dalgumas freguezias. que 
foram desligadas da sua diocese, é que ficaram 

   
    

   

    
ertencendo ds dioces:s de Vizeu & Guarda, mani-. 
estava. o seu sentimento 
mia ecolesi 
Leiri 

ea perda, da autono: ide que solte ds Gbades de A ago faso o pata eia dO 
tun (6 de seis: sucessores.  Despdin-se ns, € aninava 08 outros, pedindo a estes que dopodmasem ejegas ax seu aco patê É io foram enganados: Nas aus frquentes sis tamo a Aveiro como a Lia tem dado tes oo PÚbICO do quanto a interes pol su dão, é pela conservação dos se1b mono los religioso e inutuvos Venerandos TE Cgualente objesto da sua solicitude pasto ral sta de frogubgino do seu Dipado. Desde à Suá gração tem visado em todos os annos Brânde'munero de parochias, ds aais remotas da in sédo cr maias das qudes nunca. fôra visto prelado pum da epreja conimbricens, e em to- as tem sido recebido tom demonstrações dese peito de amo Mal, 0/57. D. Manuel Correia de Bastos Pina no espinhoso desempenho deste deverão se importa Goma alta de osmamodidades duma hospedagem menos confortavel; tudo lhe agrado, acid sê ao Gonsegsimento do seu Slevadé im. O fetos tom ao dios tais como: ão Mabos,Feonsiação ibid pol uvores meecidos no lero aeloso, censuras relaxação dos costumes, respeito e cedia Tusvoridades, incandvas pai O culto enhoico, edificação. de movos templos, restauração. dos deruntdos é muitas br de catidade enfim Co aaa a or Biipo de aie is a coesa ustes «e desvalidos di fortuna. E “s solemnidadas réigioss né sua SE Camhedral, ás'quaes ordinariamente preside, são pomposas é mogilicotes“Fraalãz o se Semblúnce à ati. Fação que he vac no incimo dama quando é ao Baias epa de mos Cueesiaçioos & grande munero de orditandos seus dilectos,& à ssrme concorrencia de fieis enchendo o rásto teto, como sempre acontece “Ns gecaiões é noutras de regosijo, e sem- 

pes qu ps e o porto de pol a gera da cidade, os sys de beneleenei cs fesos da cadeia Civil reconhecem a mão car dog o vituodo prelado dice 6 protege pardo lg A sua pos Simplesmente a do Evangelho. Acatando 

     
  

    

  

  

       
  

  

  

      

    
  liic as leis do seu paiz, respeita e manda respeitar 03 
odarts le ptEmAnênto: coniriidos NG destino ntepõe a jus- Penho do Seu ministério pastoral 

à todas às Considerações soci 
do seu procedimento. 

Nas suas muitas cartas pastoraes até hoje publi 
cadas, escriptas em estylo claro & de suavidade 
evangélica, mas por vêzes em linguagem vche- men & eira Gorigindo Abusos, Encontre à 
confirmação dos grandes serviços que o sr. Bispo 
Conde D- Manuel Correia de Bastos Pina tém 
prestado & egreja é do seu paix “Se da fronte de cada bispo irradiasse tão pura 
« vivifiadora luz, que alenta os corações de to dos quantos conficem de perto as derisolada 
virtudes do sr. Bispo Conde, à relgifo do Cruci- 
ficado, firmada nos dois principios immortaes — o bem e a caridade — não teria nunca um único 
descrente (2). 
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EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 

br se o a 01 de oladbro a een ssa de belusaes prospovida pela Ande RR asd Poti por cia vo Gis. Est ceâmens devem condor” so mas como a do feio SO apre 
bato Vade alii qe Mcaaigtiro Gia excoles 
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do que um concurso das aptidões praticas de argjsas já creados, se bem que lhes seja facultado o ingresso de quaesquer trabalhos ds referidas xponções 
    natural que perante essa permissão, de obras de are déss a mota evidente nosso desenvolvimento artistico, mas aos de- Sejos máis manifestos e é persistencia mais tenaz dos talentos que nos devemos gloriar de possui, oppóem-se as  cireumatanias* com iniferentismo público e da desprotes 

   ão 
  

  

PORTUGAL PITTORESCO 

    

É necessario ins ateste ponto e dizer t a verdade áquales que por aesso andem ol Tusorias de uma prospe:        que não existe. 
grande maioria do publico além de preoceu- 

par-se pouco com questões de arte, traz o bom 
gosto embotado pelas noções falsas que lhe mi- 
nistra uma critica insciente e meramente pala. 
ros e assim em vez de dar o apreço devido a 
trabalhos erfeiçoarium à educ: 
uma observação rigorosa e consciente, del 

  

  

     

  

  
perante futilidades erguidas ás eminencias de uma 
Bloria cphemera pelo. reclamo obscquindor, ou Pela ignorancia temeraria. 

Os noticiarios de uma parte da imprensa, pe- 
riodica, emthusiasmam-se com à longanimidade de uma adjectivação. extraordinaria do apreciarem 
uma obra de arte em que mútas vezes faltam as minimas qualidades de recommendação e não é 
dificil ver-se guindar é altura de obrá prima irre- 
prehensivel o Que não mereceria sequer o reparo Be um juizo competente € impar 

Não é raro ler-se a proposito de uma tentativa mais ou menos feliz de qualquer discipulo sabido. 
recentemente das aulas de uma Academia o que pç chegou a dizr-se dos gronds mestre & o 
ublico, arrastado por esse delirio de adulação, 

Púrva-sk reverentemente deante do que, para Semi do seu espirito, lhe devia ter passado dêsapperes- 
dido e ignorado. *É estê o grande mal, que nem sequer púde ter 

  

   
  

  

  

    

  

E CoNDEIXA (Segundo uma photographia do sr: Carlos Relva) 

a desculpa de incentivo, para os que constante- 
mente procuram nas relações do jornalismo o que. 
em meritos proprios dificilmente podem conse: 

  

      

o ligam Jum interesse imediato a assumptos je andam afastados da preoscupação constante áruigos que mai lhe dispertam à apreço. 
mbora iso suecedia, é Um dever dos qui lu. 

ctam nesta eruznda edutadora, à persistenaia nos fins louvaveis que teem em vista, porque só dela é que resultant. uma. verdadeira” orientação do gosto imperteito do publico para o que deve ca- úiar-lhe à attenção e merecer-lhe a 6 Depois da indilerença com que os artistas 
ctam, ha ainda uma outra causa que, contribue para a vida mesquinha que arrastam, É a fila do 

  

    

  

  

    as lu- 

  

estimulo que lhes poderia vir da facil venda das suas producções. Os amadores ente nós podem pá one elo e contam ind 5 que dual: fspendem algumas” centenas de mi réis má acquisição de obras de úrte de proveniencia portguera, ; Um quadro cujo preço exceda oito ou dez 1 bras artelece o enthusiasmo, mesmo das pesso: 
computação plo seu tamanho, um 
de”alguns palmos, taxado. por umas derenas de libras; a0 mesmo tempo que esusa horror nuns, provoca sorrisos chisqueadores de outros. 

  

  

   

  É é assim que muitos homens abastados prefe- 
rem abarrotuo às paredes dos seus aposentos com   

   oleographias mirabalames e lithogeaphias iriso- rins, adortial-as com algumas pinturas em que, mesmo pelo Jado economico, teriam garantido Sempre O preço. porque. as compraram quando até tempo não O fizesse duplicar”
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Quanto é protecção ofh- contingencia de se recorrer a 
cal limita-se ella d Sustenta. cxtrangiros ignorados. para 
São. de duas Academias e à virem Srguer nas nossas pra- 
imandor de cinto em cinco. as monumentos de uma bel 

   annos alguns ardtas ao ex 
desse tempo soltam ão 
clio deapuúão de Conhe 

Seu talento, à pouco mais do 
confraria e a fazer modelos 
de” carpideiras. para, mauso- 
deus. 

cesção mais do que duvidosa, quando não se queira dizer atentaorios 5 regras da boa arte. é nest que e protegem. e se incitum No noso pair as 
des plastias Perimte estes fnctos que hão de fazer Os artistas? Dei- xar passar 06 Ocasiões em que &e podiam apresentar, & 

   

    

  

  

  

cio que mem os gover- conseguir algumas parêas 
nos, nem 5 juntas gerdês dos sonoras da peruria de ca- 
ditos, nem os municipios dada parade Vez em quando 
  

    

poderem pintar um quadro: Einho. de "pouco. preço, ou modelar uma estalueia para alomo do atelier, à ESA consideriões como em de ver, veem à propo- sito da actual exposição. Podem la se msadis do severas, mas não de imjustas, porque foram ditadas com à Comssiencia despreoccupada. dos factos é do meio em que 
é com e o mesmo desprendimento que. vamos fazer a analyse do cer- tâmen, ou melhor temsmitir às impressões que elle nos Proporeionou. Não seremos agradaveis a todos, mas o que procurare- mos É ser justos e sinceros ar muito que nos pere mes. To pela amizade que nos liga à alguns dos expositores. 

Se arruináriam com uma ver- 
da “que dnnualmente votas: 
sém para à compra de obras 

sto; O go- 
vero fransez diápendo todos 
DS anos uma aviltada som- 
doa em pintas é esculpturas Tom que enriquece não só os museus, os jandins e 08 tem- os. dê Paris, como até os 
Jos departamêntos € as mu- 

“a, parte 
fuvem outro tamo, quando 
não pensionam indusiva- de pros 

    

    

  

   

  

   

  

    

  

idéas e com. 

estar é Esso e 
res ds capital e à Tl. Entre não até chegam a 

a de arabalhos para que ciúm comperentsimos, do 
que: para mover.hes à con- 

    
     

  

      
  FO Por, 1 de nor, 

os respectivos programmas, João CixiSELLI, AUCTOR DO MONUNENTO AO GENERAL MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA (Continnoy 

resultando diisso a intenconal. Segundo uma photographia de L. Taminelio) M, M: Rodrigues. 

q = 
og a 

    MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — À coRvETA AFFONSO DE ALHUQUERQUE (Desenho do natura por: Dantas)



  

O OCCIDENTE 
          

O INFANTE D. FRANCISCO 

APRECIADO NA SUA ConhespONDENCIA avEniTA 
1726 

(Conliodo nº a) 

v 

AO atos José Feteira, gósioo ri, para a 
“companhia (dramatica), pela porta que teve franca 
o RES de aa ato a o aa e dos amos de 5. a, ÃO mesmo por um particular 
que e representou no pago a 3 de julho — 408000; mais 40800 réis pela comedia representada no 
palncio da Bemposta em 20 de agosto, e 4808000 Téis, por ajuda de custo a todas as pessons que 
fizeram pápel e dio de presente on foram jáda companhia, do mesmo Ferreira. Ao mestre de 
espada preta, D. José, conta de julho de 1735 à abril de" 1720) à sasão de 98600 reis por mez — 
95$o0o réis. Ão dr. Antonio de Monravan, cata fio, pela despeza da impressão de um livrô dedi- 
cado" ao infante, com o título de Brese curso da 
mova cirurgia — 57S6oo réis, Ao rabeca Ventura Eurster de seus ordenados vencidos desd 
de 1723 até setembro de 1735, à razão de r18500 réis por mez — por ter já recebido 1208000 réis = ajaSsoo réis. À outro rabeca, Alexandre Pa. 
guy, de seus vencimentos de novembro de 1725 
dté o fim de junho, à razão de 188000 réis por 
mes — 1458800 réis, AO timballiro João Pedro Thomaz, por conta dos seus ordenados desde ja- 
néiro de 1723 até o fim de abril de 1725, a razão 
de 128800 réis por mez — 2018200 réle. Ão tram» dera João Cod Pri, ordenados vencidos de maio 
a dezembro de 1725 — 1008000 réis, Ão viola José Parizyi 288800 rés, de ajuda de custo por 
alguma octasião, que o becupou em eu serviço, Ão padre Francisto de Sande, para à impressão 
dos livros que estava compondo, 3408090 réis. Aluguer de Cavalos que dera o estalajadeiro de 
Alácia Gallega para o serviço do infante nos Sabbados em que ia 4 Senhora da Atalaya desde 
julho de 1724 até o fim de dezembro de 1728 — 
Ga$100 réis. De medicamentos para as cavalharicas desde agosto de 1725 à Agosto de 1726 — 1358500 
réis: era recommêndado ao boticario que ficava por sua conta dizer aos medicos e cirurgiões que, 
do fizerem as receitas, às jurassem aos Santos 
Evangelhos, pondo sempre à data do dia, mez e anno, e o home da pessoa para quem cra à re- 
Gita, sem o que nehuma seria paga pela fzenda do infante, Duas armações de cortinados de da- 
masco é veiludo lavrado carmezim Iranjado de 

  

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  

    

ouro, à seitnos e 4 almofadas o melhor de 20 a” 22 mil cruzados. Aos mariolas da palha pelo Trabalho de recoherem ste sono 726 pos alheiros da, Côrte Real, Bemposta, Queluz e Sn Pora Corrêa 2858000 réis, Méreco tambem pe. al menção que nos amnos de 1733 € 1725 a conta da vchara. na tenda foi de Asiéira 1éi, fructas SiaS£ão réis & hortaliças 228230 nús. Finalmente, a despera com ae ableimas de sa tambem não, era pequena como se mostra do documento se- 
quintos Copia de uma carta do conde de Aveiras para o shesprero Preneisco Xavier Giro Semedo S. 3, que Deus guarde, ordena av. m.é que por qualquer. dinheiro qui tenha. pertencente a Ju cl zend, pago & Berardo da Fonsst & Sousa os 208400 és que constam pela porta- 
ria indusa estarem.se-Jhê devendo de oleo e pós “dados para as cabelleiras do dito senhor em os mezes We abri, mo, junho. julho do corrente ano por conbecimento de rio ssgnado na mesma portaria se levarão a v. mt em conta os referidos 208400. réis, — Deus. guarde 'a v, met ritos ano Paço da Coe o do onto de 1726, O conde de Aveiris, D. Duario = Sr, Hancisco Xavier Curvo Semedo.» iRecorda-se porventura o leitor de que o flle- cido jornalista Ribeiro Guimardes. publicou, ha nos o Jornal do, Comercio, de Lisos uma Guriosa deseripção do palacio dá freira, que de- oi incluiu no tomo 1 do, Suminario do, varia ietoria: Na clausura, de Odivelas se ergua esse palacio, em que viviam Paula Peresteelo e sua mai Maria da Luz, rodeadas do maior fausto da epocha, Era lá que soror Paula e D. Jofo V arma: lavam como dois pombos fugidos do bulcio do mundo é separados das invojs dele pela espes- sura das paredes de uma cerdn. Os amores do rel, começados dentro do convento, passaram pard fora Moe por mois de decenia, o que pa 
reze, é tambem por eserupulos de sua majestade. E toma o ar Eamiio sao Banco refere o caso na Caveira da Mart tomo 1, pag. 482 
ARO peer cla abade de Cia), obrigando indirectamente o monarcha a edificar casa para Paula Perestreilo, de modo que ella se passaise do mosteiro para lá. orque até então o Fei entrava: pela portaria, demorava-se na cela da religiosa, e, ao sabir, dava a mão à beijar á pre: 

Inda, que O seguia Zom as freiras mais actor: sadas dré É porta. Perguntonhes o rei em uma “essas retiradas o que fam fazer. e aamos Fog à Deva pela vida de voa majestade = respondeu a monja com solemmi- dade: E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

“Estremeceu D, João; entrou se de escrupulos, 
e nunca mais se serviu daquelia porta. Mando 
construir o passadiço, « adornar com os sonhado 
explendores de um sultão os aposentos de Paula 

    é de sua irmã Maria da Luz   

Se é certo que D. João V mandou edificar casa junto do mosteiro de. Olivellas, do, que em ver- 
dade não ha motivo para duvidar, é certssimo que 
D. Francisco não precisou de ter esse incommodo comprou à casa já feita. As memorias  tradi- 
Gões da epochia guardam profundo silencio sobr & destino dlessa Casa, mas por isso mesmo é lícito 
conjesturar que teria meémo fim da do seu real irmão, À correspondencia do infante levanta uma 
ponta do vêo cm que: se envolvem esso e outros mysterios que uturos cseriprores irão a desven- 
dar, Entretanto aqui está uma parte do decreto de 6 de márço de 1740 pel qua, à, oi sevido 
mandar pagar 0 preço da casa: “O “honrar de minha “js, Francisco Xavier 
Gurvo Semedo, ou quem pelo tempo adeant Seu logar servir, contriboitá mais no de. Domingos 
Raphael Diniz, procurador da fazenda della, com 
a lmportancia de um Gonto e sessenta mil que mostra haver despendido de ordens vocaes 
minhas, a saber — tpeemos e sessenta mil réis or Umas casas que lhe mindei se comprassem 
erro da clausura do convento de Odivelas o ânno proximo passado de 1725 — 

  

  

  

  

    
  

    

Por tres vezes se allude neste registo à D. Pe- dro, filho natural do infinte D. Francisco: à pri meia mama carta em que o conde de Avelras resommenta do conde Erico mór um padre o nha. parentesco com pessoa que asi ao S5.D, Pesto; a segunda quando sé mandam dar 
de & hiovio à ama que rio; ei tercira imalmente, a proposito do mestre que 0 ensinou. a dançar, Diogo Elam. e 

    

  

   
  

a ea do pa li acao Ras o pe de a 
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O PAPÁ GILBERTO 
(Continuado don. 219) 

vi 
As questões de moralidade 

Pactuaram ent A culpa. “dendo que hoje mesmo me não dorme em casa. (Que queres to fazer Gilberto? oo É pretiso um exemplo. Vãe para casa da 
1hvô, Eu mão quero vela porque não Mas escuta, atende, as eosns 

  

  

  

   
elas se cumprem. Levanta 
Eu mando buscar uma seje para a conduzir, 

  

os dois não fazerem alarme daquelle desastre casual. 
a sua. filha, disse Gilberto á mulher, é fique-me enten- 

  

pondo por mim. 
se fazem assim. = Eu não quêro saber como às coisas se fazem, quero subi 

e é é já fazela vestir b eval-a daqui para fóra. 

para teu castigo. 

descente. 

“Tu é que has do dizer. 
a = Olé se foi 

  

   no é que 
   

  

  rt   

= Ora que tolice | estás ainda com olhos de dormir. Não yês que 
nodoas de azeite 71 Póe-lhe uma pouca de grede, & manhã lava a escada 

É 0) patrão, olhe que não é az 
= Boi se não é azeite é Vi Pouco depois ouvinte no Gibero Possiava no corredor — a  Criadis passavam agitadamente do quarto da senhora para o quarto de vestir e deste para a cosinha n contar tudo 4 Jomnma, o. O Punbam as mãos na cabeça, fa vamse possuidas de uma enbrime sensação de terror cada vez mais recru- 

  

  

e. 
re, voltou Gilberto nada macio. 
arto da ménina um alto berréiro atroador, 

  im gestos de grande espanto € mostra- 

À cama de Gilberto era um sudario, os travesseiros eram uma lastima, 
a bacia do Javatorio um lago de sangue, as toalhas do mesmo modo, 

= Isto foi grande novidade. 
foi novidade muito grande. 

E os guinchos nervosos da menina a contas com a me atronvam a casa. 
Perpetua saiu da alcova à chamar o marido. 

rto apareceu á porta com impetos de leio. E 
* já para casá da ta, e d'ahi para um convento, Não quero mais vela, E como às crcads não apparesessem, o fot á janela da cosinha cha 

“Veio o rapaz lestamente com as botas na mão, e Gilberto foilhe abrir a 
porta da escada de que elle na vespera se servira para a desagradavel aven- 
dura em que se encontrou envolvido. Olha que me has de ir buscar uma seje. 

Sim, meu senhor. As suas botas aqui estão. = Vá poleas lá em cima, 
O sol Entra em jorros amplos pela escada quo parecia um sou aberto 

batendo na calva é rósto de Gilberto, de um modo que lhe fazia doer a vista 59, patrão | exclamou o rgado em arde supre detendo se à meio 
caminho: ste alguma nuvem ? 

o, voltou cile. Mas que rasto de sangue é este pela escada a 
Gilberto fechou a porta imimediatamente revoltando-se contra à soalh 

que lhe vinha agora assoalhar o caso da noite anterior. 
Então o senhor fecha à porta ? perguntou de novo o creado. Abra se 

quer ver. 

  

     

    

  
nem a sombra della, 
Queres alguma cousa para o almoço ? perguntava D Perpetua á filha, 
Gilberto rúgiu feroz : 

Nem uma sedo d'agua, com esses mimos é que você a perdeu, 
ima hora depois mãe € filha entravam para o trem que o criado trou: 

xera, deixando em casa uma sensação enorme, 
Aquelle facto extraordinário e normal, era como que a ponta do veu 

que se alevantava deixando adivinhar o grande mystério que elle envolvia. 
Gilberto no saiu esse dia do seu escriptorio, ném veiu á meza, nem des: 

al, nem deu á bomba, nem trocou palavra com pessoa al- 

  

      

   inchado e levou o dia a pôrlhe camasinhas de alvaiade 
ida em alcool de trinta graus. o 

A mulher andava a chorar pelos cantos, e quando ja espreitalo no escri- 
ptorio elle berrava-lhe. — Vá-so embora, vá-se embora. 

É Mas olha menino, que estás fazendo uma carrapata messe nariz, tu 
tens ahi para peras, 
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= Sr, conde de Aveiras, D. Duarte Antonio da Camara Não sé fez esperar a resposta, que tem à data do dia immédiato & exprime bei a refinada ga- lar esa ct delimbi em que os homens, pela maior parto, viviam aglhondos às grades Jos conventos, stborcando om delicias à doce das freiras alitmado com olhares apaixonados € requebros pescadores Diz asi á Copia da resposta do mesmo conde para o acima ai secretario de esto, “iazendo presente o sa, que Deus guarde, a 
insinvação de sua mjestadê, me munda dizer a 
v. 84 que da sua parte queira, representar a sua 
ajestáde o quanto estimara nesta ecasião em 
quê a quinta de Pedro de Vasconcelos, em que 
Bit fosse sua, para a pôr nos pés desua ma- 
jose eita ofttcr Gdm a maior vontado é 
fe logo manda despejar o, fito que ainda nda 

SE ehêr e ficar assim de todo mais prompta para 
o que sua majestade fôr servido. e 

1 sa muitos anos. Samora Corrê ereito de 1726. Ma 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
     

  

de Mendonca Corte Real» ; “Copia de uma carta do conde de oAveiras para 
Podgo de Vasconcellos ; 

CO soremissimo sr, infante D. Francisco, que 
Deus guarde, sendo-lhe presente a car 
de “Po mês passado, me ordenou lhe dissesse 
Joao” apradecin! muito av. Ext a atenção que 
coin el usava, « que já antecedentemente por 
vigo de 2 Jide do dito me Te avi sua 
metade feito nsinuar pelo sesretario de estado 
qui Goi o olferecimento de quinta de meu avô, o 
re João da Silva. Tel, intentava ajustar 
Ts algumas quintas cireumvisinhas a cla nestes 
Termos'se servi s, a. de determinar que sem di 
Jação alguma se deixassem livres e desembargadas 
as casas de y, 6x* pelo que tocava fo fato que 
elias tinha e cguaimente as bemeitoris. com 
“ue se achavam melhoradas para que sua májes 
hd dispuzesse destas como fosse servido é com 
v. exe mandasse tratar o que melhor lhe pare- 
esse, e torna 8 a a Ordenar so repita a v Exa a 
oa lutanção em que lhe está a respeito do que 
ténho deixado de responder à v ex: asssim pela 
jornada de sua majestade à Salvaterra como pe: 
is muluplicadas occorrenias de embaraços que 
rios og das estão sobrevindo, offerecendo-me 
Ato embargo deles; no. serviçô de v. 6 
iquelia vontade e veneração que devo — Di 
Elarde a v. exá muitos anos, > Samora Corrêa, 
EM e março de 1726. — Beja as mãos av. exà 
eu múito afoigo e eriado — O conde de Apeiras, 
Do Duarte xe sr, Pedro de Vasconcelos 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cdlberto Telles,   

Architectos da Batalha é dos Jeronymos 
(Comtnuado do n.º 212) 

m 
Na psigagur de Alesndro Herculano desap- 
areee o o final do apelido, que. parecé ser = 

Mlereulan so — Guilherme de'Guilhermo dê Az 
vedo é na assignatura — Guuilherm é assim quiasi todos. Não admira pois que Boutaca fosse suppri- 
mindo na rubrica o a final 
Ô que me prova mesmo que elle era Boutaca é o modo como o desiguavam os contemporancos: 

em 1514, vem notado na folha da despera com os 
nomes de bo-taca, boyta é boutaca ; em 1516 creviam bojtagua é Boutagua. Sempre o a fina 
Diz o sr. Brito Rebello que ssa terminação em a 
poderia ter sida acerescentada pelos portuguezes Soma coreto ao som aspero do nome eram 
viro cu porém tal não posso admitir. Que o home 'do ateh to vi aalterar-se com Ea 

nos, passada. pelo ménos. uma. geração sobre à 
Totté dele, vás mas immediatamente, com elle o e a datlho a pronuncia e a escriptura exa- 
tas, não póde ser. 

UATAS — a prova mais forte, mais eloquente, mais decisiva, respeito á nacional 
de Boutaca, vou fundaa cm razô 
pontos de vista mais elevados, mais transcenden- 
fes e mai ntlieis da philosôphia art A pag, 46 do 3º val. do Oceinexte tinha cu és- 
cripro 2 É intuitivo que só tm portugues illustre, 
nascido no méio Jorkemente ox): genado do ent. Siasmos víris é grandes magnifcências, que então 
de respirava em Poriugals ácalentado no ber pelos Canticos altisonantês da nossa sublime 
“eia maritima ; crescido no exemplo frequente de 

Isa dedicação, de strenuo valor, de nobres am- bições, de legitimo orgulho, de poderio inmenso, 
que formavam a base do viver de nossos avós: só 
dese por tm admiravel exforço do seu genial espi- 
rito, poderia dar forma e súllo na pedra d im- 
mprrédica. série de portentosas finas, que, ainda hoje, são o nosso melhor tílo à considera 
ção de extranhos. Este argumento não obteve do 
Sr. Brito Rebello as hontas de um rebate; foi sem “duvida julgado fat, destituído de peso, banal, in- 
significante. É todavia um poderosissimo argu- 
mente à provar a nacionalidade portugueza do deincador da maravilha dos Jeronimo 

que, encaram a Arte pelo seu lado propria. 
mento nobre e disinctivo ; 08. que a consideram 
não como uma produeção fortuita de meia duzia 
de cerebros especialmente orginisados, mas como uma condição natural, regida como as outras por 
leis € regras fixas; 08 que q veneram como uma 
forca, em vez de à desprezarem como um acci- 
dente, sabem quão indelectivelmente O meio go graphico, a cthnographia, a tradição, à raçã, O 

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

        
     
  

  

    

  

   
  

  

  

momento historico influem nas suas creações. Exemplos. O clima quente & ameno da velha Gre: 
cia, o seu territorio todo, cortado em pequenas 
ilhãs numerosas, a ferilidade spontanea da pro- 
ueção, a nitidez imitada é harmonica da sua oro- grapihia, a calma luminosa das suas aguas, o chara- 
ter todo rythmo e simplicidade dos seus formosos iabitantes, originaram O classicismo: 
te; as ir 
edade-médi O terror 
constant dos povos, à errea 

ogancih dos barões, o desgosto profundo da 
vida terrena € o fervoroso aspirar para uma outra de além-tumulo, o mystiismo cxaltado à par o 
Feudalismo intolerante, deram causa & formação 
exagerada, irregular, originalsima, alancenda & 
Sublime da arte modiêval. Nada em arte é filho do acaso : um livro é um 
corollario, um edificio uma equação 
Em ing do seculo xv e começos do seculo xy, os portuguezes desempenhavam a sua bella mis. 

São histórica. de navegantes e descobridores de. múndos novos, a que 6s induziam as origens eth- 
nograpicas da sua formação, bem como à situa- ção geographica do seu páiz, Descendentes à um 
tempo do celta, do arabe, do cardhaginez é do ro- 
ORNE AIR oc e Ada e apena reiros, conspirava para lhes aguilhoar é avolumar 
sses dois splendidos predicados a situação de. 
Portugal na” ponta da Europa. Para lá della, o desconhecido "a. attrablios vertiginosamente... 
Foram, glorificaram-se, cnriquecéram a patria, deslumbraram a Europa, poztramse em criden” 

Que fez então a Arte? Encarregou-se de lhes 
perpetuar a memoria immarcessivel dos feitos glo- Tiosos, Por isso apareceram os Lusíadas é appa- 
reseu o templo dos Jeronymos: duas epopeiasre- 
memoradoras do character nacional, 

(Coninia, “Abel Aeacio, 
gp 

RESENHA NOTICIOSA 
Doxarivo. O sr. visconde de Daupias acaba de 

fazer ao Museu de Bellas Artes, que, este ânno. 
abri as portas ao publico, um lontivo princi 

stando de onze quadros de auctores 
os muito apreciados, Os quadros repre- 

entam: George XIV passando revista ao seu re- 
mento de granadeiro, À Dumaresca Caridade, 

obert Fleury; 04 agonia, Ispaleito; Na floresta, 
Dilcque; Familias protestantes arrastadas perante 
doi de dnquisáoros, A do Sesi Pa 

vem ao luar, Gegerteldt; Henrique IT e seus fay Fios, Qhuvet; Assassinos na noite de 5. Báriho 
leme, Dlpori Guta borralhira, Katsentins 
Episodio da guerra de Hespanha (princípio do século), e Un mendigo tis, Flameyer 

     

  

   
   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

— vá-se embora, mulher, deixa cada um tom O que tem, com aquillo 
que Deus lhe deu. 
   
     

o, ucto que por estranho produziu uma verda- 
os iniordnram-se do seu estado de saude. nho   
  RR a GU 

beca e : PESO oca 
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— O doutor, queira dizer. 

Eua : so eu Betha ae Data 

  

  

  

  

  

  

melhor vinho do Porto. 
de The dar esse prazer, 

Gilberto ficou passado. 
Foi ter com a filha é perguntou-lhe : 
= Tu apeteces alguma coisa, queres casar ? 

aÃ renina levou dos olhos ab mãos crspadas é transparentes e respon- 

  

a precisa de ser avô, e sua filha está em edade 

  

, senhor. 
Já o que dizes, eu parece-me que o casamento não te fazia mal. E Não, senhor, eu não ento. 

— Ato bem, já aqui não está quem flou. 
os Ora ai est como sã 08 medicos, disse ale, voltando-se para a muz 

er. O doutor a querer-me convencer de que à pequena o que precisava era casar-se, & ella a dizer que não, tu bem a ouviste Ora neste caso quem 
ha de saber mais, ela ou o medico ? Está visto que são uns charlatões. 
= Pois cu acho que ele tem razão, Gilberto. Tu perguntaste-lhe se 

queria casar, mas não lhe dissestes com quem. 
nen Ea Que ns canada adt no o a O gosto ita 

pode escrupulisar muito na escolha, quem é que procura para mulher uma Pessoa deito, por amor já se sabe que má 
— Pois por amor é que justamente ella sc quereria casar. Fala-lhe no. .. E Não profiras esse home, acudiu logo Gilberto alterado, Poz-se Ponto na conversa. 
Mas Gilberto fi tristemente abatido nas palavras da mulher. Elle era pre,  m'esta situação que sacrifcios não faria para salvar sua filha; So deixasse de esgotar todos os meios, se deixasse de empenhar todos os sacrificios, que remorsos lhe não resultariam para O futuro”? Desde esse momento Gilberto começou à comprehender que ser pa era. um encargo sob o ponto de vista moral mais dei a cumprir do que mui tos julgavam. 
Pois elle havia de consentir no casamento da filha com similhante val- 

deyino ? Quem poderia absolvel-o de similhante loucura 2 
Ninguem, nem mésmo os que fossem pas 
Antês mórte que tal sorte | 
Mas a morte é negra para quem a vê deante dos olhos é para quem a 

presente approximar-se de um ente que nos é caro. 

  

  

   

  

    

  

(Comtnda Leite Bastos.



am O OCCIDENTE 
      

O pascavor Maro. Falleceu na Povoa do Varzim 
no dia 10 do mez findo, este bravo velho que era o 
Anjo salvador dos pobres pescadores da Povoa, 
é que tantas vezes arriscou a propria vida para 
salvar a do proximo. O pescador Maio 
apotheose ém 1881 por oceasião da vi 
SS, MM, á cidade invista, e por essa mesma ocea- 
sião 0 Occiexre publicou o seu retrato em uma. 
significativa alegoria dos seus serviços humanita- 
Quanno De Pavto Vinovesr. Ha cerca de um 

mez que o governo russo comprou em Londres. 
pela quantia de cincoenta e quatro contos de réis, 
approsimadamente, o celebre quadro de Paulo Ve" 
ronese intitulado :' 04 adoração dos reis magos. 
Este quadro está destinado a ser collocado na 
cathedral de S. Petersburgo, situada na praça 
onde foi assassinado. Alexandre IL. j 

“A LisenDADE EM Fuança, Andam-nos ahi todos. 

     

    

  

    

  

os dias a prégar cor 
goar os seus bem 

  a republica franceza, a a 
os, é os horrores da tyram 

nós todos conhecemos 

  

      

    

     

   

  

cem algum tanto o nosso de que gosamos, como E. Show, eté, Ahi vie uma amóstra da iber 
  

      

     
  

cera 'Ô La Mayrie, que commanda a di 
visão mil Reims publicou, não ba muito 
tempo, à seguinte ordem do    divisão + general da divisão encarrega 08 srs. comimandantes dos corpos da 124 divisão, de 
castigarem rigorosamente todo O militur, à quem 

tar qualquer periodico, dentro lo quar- a pedi de franeza! Ora se os 
proprios goneraes francezes prohibem a entrada doafperiodicos nacionnes nos quarteis que admira. 
ão deve causar que a Prussia ea ftussa prohibam. 
à entrada deles ho seu territorio. Aqui ha tem- 

  

      

  

  

pos levantavam grande celtuma alguns periodicos Porugueres por um commandante de corpo ter Probibido à entrada, no, quartel respectivo a um Eixo descida, no que obrou conforme O ei 
Tentos de cá com os de lá. Costesaxcia be Brutiu Realisou-se no dia 15 do ez findo à rei de instalação sa con que prende neste momento às atenções Fstópa. Eomo se sabe esa contra em or fim regular os negocios relativos é navegação. o Zaire, os limites das colonias de cada estâdo europeu! Todos ou quasi todos os estados envia. Tam res ou quatro Ordens de representantes: os diplomatas, propriamente ditos; homens techni- cos lgeographos, escriptores, Cie) Jegiss. por Sausa das: questões de deito, é homens prauicos das regiões de que se trata. Era, pouco mais ou menos o systema dos nossos antigos govemos, € 

  

  

         

     
  

  

O CENTENARIO DA MANUFACTURA DO ALGODÃO 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 

  

   Soxgro ne Cauôes «Alma minha gentil, que te 
parústes. O ar. Alítedo Brandão, do Portô, dez 
nhou á peona uma brilhante pagina ornaméntada 
em que copiou o citado sonto do immortal poe. ta. O exemplar que recebemos é uma copia em 
phototypia do desenho do sr. Brandão. 

O Issarruro, Revista scientifica e litleraria, 
1. xxut, julho de 1884, segunda sério, no 1, 

Coimbra “Collaboram este numero os srs, José 
Maria Rodrigues, José Frederico Laranjo, Dr, 
Georg Winter, Joaquim d'Araujo, A. A. da Fon- 

  

  

      

  

  
    

Esvosição InDustaiat, x Nova-OrtEass 

seca Pinto, etc, Os artigos principaes são: O pos 
sitivismo, é a moral, Economistas portuguezes 
Contributiones ad Horam mp” cologicam lusitani 
cam, À Santo. Antonio 
dos Olivaes, Fala que o ilustrissimo senhor 
tor da Universidade, Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, fez no exeellentissimo senhor 
marquez de Pombal no dia 23 de outubro de 1773. 
Juramento que dá Francisco de Lemos de Faria 

ira Coutinho pelos cargos de reitor € refor- 
idor da Universidade de Coimbra perante o il 

ustrissimo e excellentissimo senhor marquez. 
sitador, éte 

VADÊMECUM TELEGRAPHO-POSTAL, OU resmo das 
disposições regulamentares mais necessarias a to- 
das as pessoas que desejem servir-se do correio e 
do. telegraphio, coordenado por José Joaquim. 
Henriques, É um folheto de 7o paginas e que 
constitue um verdadeiro guia para operações de. 
corréio e telegraphos. Os pédidos podem sé 
rígidos ao austor, para Villa Nova de Foscõa, e o 
preço é de 400 réis. E 

  

     
  

  

   
  

  

  

    

        
  

  

  

Bana os tonuis. É o titulo de uma publicação 
unica eita” pela” comissão, administrativa da 
Santa Casa da Misericordia da ilha de S. Thomé.         

     Nas 16 pasinas de que const 
sere artigos em prosa e poesias 

or diversos nomes, alguns d'elles conhecidos nas. 
extras. O fim desta publicação é obter alguns. 
donativos para a Misericordia da Ilha de S. 
ALMANACH ILUSTRADO DAS HORAS ROMANTICAS. 

Está publicado. este interessante almanach que 
entrou no duodecimo ano de publicação, Este. 
ano. vem enriquecido com quatro pequenos. 
chromos reproduzindo costumes populares. 

ALMANACIE NLLUSTRADO LITFERARIO E CHARADIS-| 
xico PARA 1885. Este almanach que faz a sua pri- 

  

    
  

  

  

  

  

  

        

    

    

meira. apparição é collnborado por varias. 
conhecidas tânto portuguezas como brazi 
dado á estampa pelo sr, José D. R. Ti 

tremoz, Fórma um volume de 250 paginas onde 
clue, além de muitas tabellas de interesse e an. 

núncios, uma desenvolvida parte litteraria ilus- 
trada com algumas gravuras, 

  

  

    

  

Almanach Tustrado do Ocidente 
PARA 1885 

Quarto anno de publicação 
Está publicado e á venda em todas às livrarias 

5º Coreespondemesda Eimpreen   

  ENTE, 
Este anno a aguarella da capa é do distincto. 
ta Manuel de Macedo, executada na lithogra- 

phia de Justino Guedes. 
“Adormam este almanach cerca do 40 gravuras 

todas de assumpros portuguezes sendo uma gran- 
de parte de factos oecorrilos no anho, cte, 
Um enigma a premio. 

Preço 200 réi 
Para as províncias pelo correio 230 réis. 
Pedidos & Empreza do OCCIDENTE, Largo do. 

Poço Novo, entrada pela “Travessa do Convento. 
de Jesus, 4 — Lisboa, 

    

  

  

  

Resorvados todos os direitos do propriedado 
littoraria o artistica. E 
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